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Nos últimos anos, a economia global tem enfrentado um cenário de
instabilidades recorrentes, impulsionadas por tensões na geopolítica mundial,
principalmente entre a tríade Estado Unidos (EUA), Rússia e China, manifestadas
nos conflitos da Ucrânia e na recente escalada da guerra comercial e tarifária entre
grandes potências globais.

Nesse contexto, se insere o Brasil, que, embora tenha apresentado
indicadores elevados de produção, mercado de trabalho e investimentos nos
últimos anos — especialmente quando comparado ao período da pandemia de
Covid-19 e à segunda metade da primeira década do século XXI — continua
vulnerável às instabilidades externas (FONTE: IBGE e IPEA). As altas nas tarifas de
importação e as elevadas taxas de juros nos EUA combinadas com a desaceleração
da economia europeia, prenunciam um cenário internacional desafiador, mas
abrem outras possibilidades para o comércio internacional do Brasil.

Internamente, o Brasil passa por reformas estruturais importantes, mas que
só terão efeito no médio e longo prazo. Olhando para a um horizonte de tempo
mais curto, a economia brasileira demonstra pontos positivos e negativos. Do lado
positivo, o Brasil vem apresentando taxa de desemprego em mínima histórica,
atingindo 6,5% em janeiro de 2025; taxas de crescimento anuais acima de 3% nos
últimos quatro anos; e programas de investimentos importantes para o
desenvolvimento e consolidação de setores estratégicos para o país, como no setor
agropecuário, setor de saúde, entre outros. Do lado negativo, persistem os desafios
que limitam o crescimento sustentável do país, como por exemplo: A taxa de juros
que segue em nível elevado e em crescimento, dificultando o acesso ao crédito e
constrangendo o investimento produtivo; a inflação que perdura em níveis acima
das metas estabelecidas pelas autoridades monetárias, corroendo o poder de
compra da população e comprimindo as rentabilidades; o elevado nível da dívida
pública, que combinado com as elevadas taxas de juros, restringe as possibilidades
de investimentos públicos e gera incertezas para os agentes econômicos.

E neste contexto, insere-se o Espírito Santo, um estado economicamente
pequeno comparado as outras economias do Sudeste e que tem grandes desafios
pela frente se tratando de crescimento sustentável. Historicamente, o Espírito

Santo tem uma maior volatilidade na variação do PIB, tanto para mais, quanto para
menos. Nos últimos sete anos, a taxa de crescimento anual do PIB capixaba teve
um coeficiente de variação de 447%, enquanto no Brasil, no mesmo período, o
coeficiente foi de 130% (FONTE: IJSN). Essa volatilidade de crescimento somada a
quantidade de empresas abertas no Espírito Santo anualmente, que de acordo com
a JUCEES alcançou o valor recorde de 24.020 empresas em 2024, levam a um
cenário de instabilidades internas e de ampla concorrência mercadológica. Segundo
o senso comum e respaldado pela teoria econômica, um maior número de
empresas no mercado, mantendo tudo mais constante, tende a aumentar a
concorrência, pressionando os preços para baixo. Como consequência, as margens
de lucro também se reduzem. No entanto, esse efeito pode ser atenuado por
fatores como: diferenciação de produtos, tipo de produto comercializado e
estratégias empresariais que agreguem valor, contendo uma compressão das
margens.

Diante desse contexto, as cooperativas capixabas precisam adotar estratégias
que garantam sua competitividade e resiliência em um ambiente econômico
dinâmico. A crescente concorrência exige um aprimoramento da gestão,
investimentos em inovação e a busca por mercados diferenciados, onde possam
agregar valor aos seus produtos e serviços. Além disso, a volatilidade da economia
estadual reforça a necessidade de planejamento financeiro sólido e adaptação
constante às novas condições do mercado. Portanto, fortalecer o cooperativismo
como modelo econômico capaz de gerar ganhos de escala, reduzir custos e
aumentar a produtividade será fundamental para enfrentar os desafios e aproveitar
as oportunidades desse cenário em transformação.

E, devido ao acima exposto, com um contexto de incerteza econômica e com
um ambiente de negócios cada vez mais exigente e com consumidores que prezam
por qualidade, eficiência e personalização de suas necessidades que indicamos que
as cooperativas tenham atenção a profissionalização dos seus processos utilizando
a certificação de regularidade técnica como instrumento indutor da evolução dos
seus índices de governança, gestão e conscientes do seu desempenho além de ter
acesso a muitas outras soluções disponibilizadas pelo Sistema OCB para seu
desenvolvimento e aumento da sua competitividade.
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Clique aqui e entenda o que é a Certificação de Regularidade Técnica, Escopo e Abrangência do processo.

CLIQUE AQUI

CLIQUE AQUI Gostaria de conhecer as soluções do Sistema OCB? 
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